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Os preços das assignaturas são os se- 
guintes : 

A LANTERNA, diaria, com direito 
ao LIVRE PENSADOR, supplemento 
aos domingos : 







se de synthese e remodelação de principios. 
Então abria-se o caminho para o Futuro, 
hoje caminha-se para o Futuro. 

Eça de Queiroz, na cohorte dos grandes 
batalhadores, foi um dos maiores. Nas «Far- 
pas», mais flagrantemento do que nos seus 
romances, mostra-se um defensor das novas 
idéas. Honve um tempo em que a sua obses- 
são foi remessar para cima do cretinismo na- 


ÉCOS 


A LANTERNA 


II ADI E se ma 


Doutrinados por socialistas que entendem 
não se dever preocupar com a propaganda 
anticlerical e do livre-pensamento ha no 
Estado de 8. Paulo milhares de individuos 


nossa sociedade uma pleiade de espiritos de 
eleição, emancipados do vicio commum e en- 
raizado de só viver dos sentidos, de se con- 
formar com a baixeza enthronisada e de for- 
mar sequito obrigado com os convencionalis- 
tas e tartufos de todos os tempos. 

Estamos, pois, em familia, como disse exor- 
diando estas linhas, ao prestar o nosso con- 
curso para o bom exito desta empreza; re- 


vadios e ignorantes. Porque o alfaite 
defendesse o freguez, fizeram-lhe estra- 
gos no estabelecimento e quasi o aggre- 
diram a bengaladas. 

E o pnblico estacionou em frente ao 
theatro do crime, riu-se, quasi applau- 
diu a exaltação da juventude, em vez 
de agarrar um a um dos moços turbu- 


à a lentos, e conduzil-os misericordiosamente 
pao N cera e 248000 cional a verdade das modernas concepções da | e se dizem socialistas, e o são talvez co- | temperamos o nosso civismo ao pulsar uni- |á rr de seus paes. . 
é apaá A Capita E ess vida. E da vulgarisação de idéas, fluindo da | MO 0 sr. Alcindo Guanabara, que, pelas |formemente acalentados pelos mesmos enhe-| Ahi nada soffreria o menino maleria- 
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A LANTERNA, diaria, com direito a 
L'ASINO, de Roma: 
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iuz de muitas consciencias, 

E' ao Eça, encarado sob este aspecto, que 
vimos erguer o preito da nossa homenagem. 
Nós, os que chegamos de Coimbra, da lenda- 
ria terra da Boemia, não estamos com a nossa 


falfa-se querendo por em accôrdo o socialis- 
mo e o nacionalismo, e o socialismo e o 
proteccionismo, coisas que «hurlent de se 
tronvér ensemble.» 

Esses pseudos socialistas doutrinados pelo 


nosso direito á vida deste que nos impomos 
pelo numero, pela força e pela razão. 

Se a concepção do progresso não é tam- 
bem uma trivial mentira e ums baixa mis- 
tificação, tempo virá em que os que ampa- 


o seu progenitor. Um menino que rece- 
ba em casa bons exemplos de seus paes, 
um menine que ouça bons conceitos, que 
veja todos os actos dos seus superiores 
domesticos pautados pelo criterio, pelo 


Anno. EQ ro 308000 presença junto deste monumento, relembrar aburguezado e spatacado livreiro da rua|ram, favorecem e defendem «A Lanterna» te- | bom senso, pela honradez, esse menino 
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CONTRA 0 CONSELHEIRISMO Åcacio— O pis- 


curso DE Campos Lima 


Campos Lima é uma figura que se des- 
taca. Pequeno, franzino de figura, o seu ros- 
to anguloso e o seu olhar aberto dizem ener- 


gia e sinceridade. 
Eis o seu discurso : 


Na homenagem que todos nós vimos 


minha voz. Insubmisso por principios, 


rendencias do meio, vivendo para o protesto 
de todos os dias contra a moral ficticia 


tem de generoso e consolador. 


e de justiça para collaborar na homenagem 


a Eça de Queiroz ; protestando publicamente 
tão 
longe se colocou das concepções estreitas da 
actual socieda:'e, eu estou logicamente a den- 


a minha admiração ao romancista que 


tro dos meus principios. 

Eça de Queiroz, meus senhores, é aquella 
figura levantada de artista sonhando o ideal 
da perfeição e vendo esse mesmo ideal con: 
trariado na actual phase grosseira e mesqui- 
nha da vida. A reacção dissolvente dos 
costumes determina no escriptor um de dois 
factos inteiramente oppostos : ou o toma na 
corrente e o arrasta, deprimindo-lhe a arte, 
ennodoando-a de preconceitos e de vicios, ou 
provoca no seu espirito uma opposição ho- 
nesta e energica a toda a sorte de iniquida- 
des. Com Eça de Queiroz deu-se o segundo 
caso. Entre a transigencia com o meio e a 


revolta contra as absurdas mesquinharias que 


observou, elle preferiu esta ultima, temando 
com audacia e convicção o seu logar de com- 
batente. 

Eça atacou a cleresia, a politica, o func- 
cionalismo. No «Crime de Padre Amaro» e 
na «Reliquia» a superstição beata e a fran- 
dulagem padresca são o alvo das suas mais 
brilhantes ironias. O Gouvarinho dos «Maias» 
e a sua roda desmoralisadora dão-nos bem a 
impressão do que vale o alto mister de diri- 
gir os destinos dum povo. 

Conselheiro Acacio, pedante e ridiculo, 
mostra-nos no «Primo Bazilio» a synthese, 
aúmiravel de verdade, desse typo tão conhe- 
oido de nós todos, pondo a nota grotesca nas 
oecasiões solennes. A obra de Eça de Quei- 
roz é a critica vigorosa e escalpelizante duma 
sociedade que vae a desfazer-se. 

Que importa para nós, que vamos de olhos 
postos num ideal mais vasto que elle nada 
nos dissesse da reconstrucção social que se 
prepara ? E° isso motivo pura . deshonrarmos 
o traba ho dum homem que, quasi isolada- 
mente, se metteu À empreza de romper, a 
golpes de ironia, a pesada crôsti de igno- 
rancia e perversidade que para ghi está todos 
es dias tolhendo a natural evolução duma 
moral nova ? E’ necessario ter em linha de 
conta que Fça de Queiroz pertence a um 
tempo que rio é bem nosso. Entre elle e 
nés ba a distancia que vae duma phase de 
combate e destruição para aquella outra pha- 


























er- 
guer, cheia de mocidade, palpitante de jus- 
tiça e amor ao homem que na terra foi o 
ardente apostolo da Vida, consagrada na 
Verdade, eu tinha o dever de fazer ouvir a 
em 
aberto desaccôrdo as mais das vezes com as 


da 
nossa época, habituado por isso mesmo ás 
grandes indignações, apraz-me em momentos 
como este derivar da revolta impetuosa para a 
serenidade da vida, traduzindo-se no que ella 
E não é pre- 
ciso que cu saia do meu ideal de liberdade 





devemos de educação e de incentivo moral 
ao outro, no Eça que é nosso, porque o ha- 
vemos de saber comprehender e seguir atra: 
véz as mentiras da sociedade actual. 

E vimos para dizeermos que a Verdade, 
que ahi se simbolisa luminosamente nesse 
bloco de ;pedra, essa Verdade que o Eça 


jamou e junto da qual se abatem as religiões 


e as iniquidades- sociaes, vive no nosso cora- 
ção e ha-de germinar e produzir um mundo 
novo de Paz, de Amor e de Justiça. 

Uma prolongada salva de palmas, calorosa, 
ecoou no terminar, como já, por vezes, cor- 
tara o vibrante discurso. 

Depois Alfredo Pimenta reciton uma bel- 
lissimva poesia «A Verdade». e, em seguida 
Ramada Curto pronuncion um esplendido dis- 
curso, 

Disse que ao tempo em qne surgira Eça 
triumphavam em oratoria os ge tos largos e 
as phrases ocas dos politicos da regeneração. 
A cara angulosa do Fontes e a sua sobreca- 
saca rigida eram o supremo aprumo do esta- 
dista e do politico: a «Joven Lilia» e o «Noi- 
vado do sepulcro», a summa expressão artis- 
tica da poesia. 

E, no meio dessa sociedade sebicea, sem 
principios, sem esthetica, sem hygiene, com 
um horror supersticioso pclas innovações e 
pela agua fria, a geração qne tinha por tfa- 
rol», permitissem-lhe o termo, o maior cere- 
bro e maior alma da ultima metade do seen- 
lo desenove—Anthero do Quental— tinha pro- 
duzido, ao apparecer, um pavor extraordina- 
rio. 

A influencia mais directa de todos os es- 
criptores dessa geração tinha sido sem duvi- 
a de Eça de Queiroz, 

Porque elle tinha escolhida as duas formas 
mais perfeitas e completas de critica e de ob- 
servação: no panfleto, «As Farpas», e no ro- 
mance, todo o resto da sua obra. E assim elle 
visionara perfeitamente todos os ridiculos, as 
baixezas e as miserias dessa sociedade panta- 
façada e burgueza. E, na galeria completa 
dos seus typos elle em cada um delles synthe- 
tizara um typo dessa sociedade. 

A burocracia e o conselheirismo ôco, no 
Acacio, a aristocracia immoral e hypocrita, 
nos Gonvarinhos, e o clericalismo sensnal e 
obesos no Amaro. 

Bnscara na verdade e apresentara-a: vivi 
da e real no brilhantismo da sua prosa ine- 
gualavel, tal como ella era, sem artificios e 
sem falsidader, 

A sua obra fôra só de demolição. Elle des- 
bravara o caminho ás gerações que viessem 
depois e a reconstruegio impunha-se, 

E, terminando o orador, voltando-se para 
a estatua, concluiu:—E é dessa mulher em 
que um escriptor de talento symbolison a 
Verdade, é do ventre perfeito dessa mulher 
perfeita, livre de veus que a cubram e aper- 
tando-se na plenitude da sua vida e na har- 
monia gloriosa das suas eurvas, é dessa Verda- 
de absoluta e completa que ha de sair a ge- 
ração a quem cumpre reconstruir uma socie- 
dade livre de Acacios e de Gouvarinhos, har- 
monica e esplendida, basenda na jnstiça e no 
amor. 

O orador, ao finalisar, 
rosa ovação. 

Eis vma ligeira resenha da homenagem 
prestada pela mocidade portngueza das es- 
eolas no illustre auctor de tantas obras ad- 
miraveis, 

Quando a nossa mocidade, emancipando-se, 
assim procederá ? 


receben uma calo 
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ptas, a lapis, as seguintes palavras: Sou so- 
cinlista, mas son catholico, por isso não que- 
ro este jornal anti-clerical. 

O facto espantou-nos, porque não se trata- 
va de um leitor da «Ave-Maria» mas de um 
assignante do «Avanti !» 

Hoje, um ontro devolveu o jornal, com a 
nota : Sou socialista, mas não sou anti-cle- 
rical, pelo tanto não assigno». Trata-se tam- 
bem de am outro assignante do «Avanti lh 

Eis as consegnencias de uma tacticas erro- 
nes de propaganda, deixando de parte as 
questões moraes, cuja discussão incessante é 
necessaria para libertar os trabalhadores do 
dominio do padre e de todos os preconcei- 
tos nefastos ao sen bem estar e á sus eman- 
cipação economica. 

O livreiro socialista, vendendo retratos do 
papa e catecismos, está prejudicando a pro- 
paganda no interesse da «pagnotta», 


B. 
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DE VEZ EM QUANDO 


Não ha prazer comparavel no que se expe- 
rimenta quando a gente está em familia, A 
attitude e semblantes das pessôas presentes 
se nos revelam benignos, francos e amiga- 
veis. Haja condescendencia e estima mutua 
numa reunião que sempre se conseguirá o fim 
que se collima. 

Um jornal com o exercito dos seus leitores 
figura para mim uma familia, no sentido abs- 
tracto e symbolico, cabendo áquelle o estudo, 
defeza e representação de variados interesses 
que só desse modo pódem ser tratados. 

Ora, A LANTERNA apresenta-se ao publico 
com titulos sufficiert:s para grangear sym- 
pathia e credito. Não é nenhuma «commandi- 
ta que explora a publicidade», como desver- 
gonhadamente declarou ha poucos dias «o 
jornal de maior tiragem e ciremação na Ame- 
ca do Sub. Não é balcão ou estrado onde 
se apregõem fantasticas virtudes de quem 
mais paga os preconicios. Tem programma 
definido e executa-o sem pestanejar. 

Posto isso, devem todos os que reconhecem 
a sua sinceridade e dedicação crear fileiras 
e auxilial-o no desempenho da sua voluntaria 
ircumbencia. Nada fortalece e consola o es- 
pirito do escriptor como quando abriga a 
convicção de que as suas palavras vão ecoar 
nos corações e ahi germinar em sentimentos 
identicos aos que o inspiram. 

Forma-se dahi essa communhão de idéas, 
de aspirações apta a produzir os maiores prodi- 
gios, De um pequeno reducte cu cenaeulo de 
consciencias inabalaveis e esclarecidas não raro 
surge a iniciativa dominante e avassaladora 
que transforma uma sociedade. 

Que importa que a tendencia generalizada 
se dirija ao gozo material; que a inclinação 
da maioria propenda 4 hypocrisia, ao em- 
buste e ao sacrificio e menosprezo dos mais 
aeariciados ideaes do espirito humano? No 
fragoroso embate das paixões sempre ha 
quem se reconcentre, medite e julgus de in- 
discutivel necessidade oppôr um dique aos 
extradios, refrear a sordida especulação, ferir 
combate contra a cegueira tradicional adrede 
mantida por um grupo de interessados. 

E' esse o unico pronosito d’ «A Lanter- 
na»: congregar em sen redor os caracteres 
resolntos que querem redimir-se e aos seus 
contemporaneos da escravidão que nos legou 
o obscurantismo de ontras éras e preparar o 
advento e consagração de principios em har- 
monia com o progredir deste seculo em to- 
dos os ramos da sciencia e do es'udo.” 

Vem dahi a mais grata sensação: saber 
que a existencia e circulação d’ «A Lanter- 


Procurando um «simile» ng historia, saco- 


de-me Á memoria a heroica  eponga earacta- 
risada pelos «mil de Marsala» brilhantemen - 


te realisada pelo espirito superior e inque- 
brantavel, tão caro nos italianos e á huma- 
nidade, que se chamou Garibaldi: 

J. C. R. 








Serão considerados assignantes todas as 
pessoas que recebendo os TRES PRIMEI- 
ROS NUMEROS diarios desta folha não 
devolverem ao menos um, afim de poder 
mos, ficando scientes da devolação, can- 
celar os seus nomes nos nossos registos 











DIARIO FLUMINENSE 


A LANTERNA 


NO RIO 


"|( PELO NOCTURNO ) 


Uma das muitas coisas que mais tem 
impressionado pessda quo estada o nosso 
meio, os nossos costumes, O nosso viver, 
é a organisação judiciaria da Republica. 

Este terceiro poder constitncional, diz 
o nosso observador que é um americano 
erudito e vigoroso, parece especialmen- 
te organisado não para repartir justiça 
mas para difficultar a justiça. 

Tem visto como funccionam os tribu- 
naes, tem examinado processos, analysou 
pachorrentamente a lei, e concluiu: Eu 
não desejaria ter aqui 0 meu direito em 
duvida, 

— Porque ? 

— Porque sujeitava o direito a even- 
tualidades a que nunca deve estar su- 
Jeito. O 

Então, quando esta pessoa descobriu 
que as sentengas do Supremo Tribunal 
Federal não eram soberanas, cairam-lhe 
os braços de desalento. Quando viu o 
Congresso negar meios ao Poder Exe- 
cutivo para cumprir sentenças do mais 
elevado tribunal do paiz, saltou como 
um possesso, a indagar que queria dizer 
tão extraordinario proceder. 

Alguem, sempre prompto a dar sem- 
pre as rezdes de Estado de todos os 
destampatorios, mostrou logo que o go- 
verno se cercava de despezas contra os 
assaltos ao Thesouro, ultimamente prati- 
cados com desmesurada ousadia. O nos- 
so homem nada comprehendeu; e, num 
assomo de apopletica indignação, vocife- 
rou: se o governo desconfia dos magis- 
trados dissolva-os; mantendo-os, porém, 
deve respeital-os, e respeitar-lhes as de- 
cisões ! 

Assim parece que deve ser, m?s o 
facto é que as decisões du Supremo 
Tribunal não são suprema verba. Têm 
ainda a palavra procuradores da Repu- 
blica junto ao tribunal e junto ao juiz 
da excenção, tem a palavra o procurador 
da Fazenda Nacional, se o caso fôr, 
mesmo, contra o Thesouro; e por ulti- 
mo ainda discutem a sentença os depu- 
tados e senadores, se houver necessida- 
de de pedir verba ao Congresso. 

E’ triste, muito triste que a distribui- 
cão de justiça em nossa terra esteja su- 
jeita a tantas vicissitudes. O estrangei- 
ro tem razão O direito, assim anda 
como que sorteado. 

+ 

Ha dias alguns estudantes invadiram 

uma. alfaiataria da rua do Ouvidor para 


na» rignifes inequivocamente que he naf|desscatar um professor que reprovava 


a victima da brutal asnada. Meninos 


be ucad azem geri 
casa alheia. ur E seiarerin Be 
desses crimes. 
ORION. 
22—XII—903. 





Juiz s e Tribunass 


é o titulo de ums série de artigos que va 
mos publicar e nos quaes o nosso redactor 
chefe narra muita coisa ignorada pelo pu 
blico : muitos escandalos judiciarios de que 
elle teve conhecimento, trabalhandono fôro de 
S. Paulo. 
JUIZES e TRIBUNAES 

é uma prova tristissima do estado de degre- 
dação a que chegou a magistratura de São 
Paulo, corroida pela ambição de subir á 
funeções mais elevadas; é a histtoria do- 
cumentada de injustiças flagrantes praticadas 
por juizes que a ambiçãe do recesso corrom- 
peu, levando-os á obedecer ordens do olygar- 
chia dominante, e, que para lhe poder 
prestar serviços, friamente julgaram e julgam 
todos os dias contra textos claros e termi. 
nantes das leis. 

E' ainda a nossa série de artigos a prova 
de que no Féro de 8. Paulo ha muito abuso 
a cohibir para que o povo possa encontrar 
facilmente justiça e não mais estar á mercê 
de ganancia de certos escrivães e outros 
unccionários. 








O Jesnitismo ea sua accao 


A MISSÃO D'«A LANTERNA» 


A Escola Emilio Zola 


A Lanterna, diaria, não vem sómente 
para combater os clericaes e reaccionarios, 
ou para dizer sobre os acontecimentos so- 


‘ciaes a verdade, que os collegas do jor- 


nalismo ovcultam, por conveniencias de 
classe on de partido, ou por algum mo- 
tivo menos reprovavel. 

Não! Ella se impoz a missão de or- 
ganisar as forças liberaes do paiz, de re- 
unir todos os anti-clericaes e livres pen- 
sadores em poderosas associações, conven- 
cendo-os da necessidade inadiavel da cria- 
ção de escolas leigas, de orphelinatos lei- 
gos, de associações leigas de senhoras e 
de Universidades Populares, no genero das 
existentes na Italiana França e na Hes- 
panha, emfim, de toda classe de socie- 
dades leigas, pois só assim se conseguirá 
arrancar ao ensinamento jesuítico a crian- 
ca, a mulher e as classes trabalhadoras. 

E, como nestes ultimos tempos ninguem 
serviu como o immortal Emilio Zola g 
causa do ensino leigo, 4 causa da emanci- 
pação do pensamento humano, 4 Lanier- 
na lembra o nome do auctor da  Veritè, 
esse evangelho dos mestres, para a pri- 
meira escola leiga a criar-se em São Paulo, 

Perpetuemos assim, neste canto da Ame- 
rica, o nome daquelle que foi gigante do 
pensamento e que foi tambem heróc, arris- 
cando a gloria do seu nome, quando hy- 
pothecon-o so'ennemente como penhor á 
innocencia do martyr da ilha do Diabo, 

Perpetuemos em São Paulo, na primei- 
ra escola leiga gratuita, o nome de Emi- 
lio Zola, para que as nossas novas gera- 
ções, tomando-o como um exemplo, e os 
seus livros como uma lição, saiam dignas e 
nobres dos bancos escolares, como as ge- 
rações educadas por Marcos Froment. 

A Lanterna desejando com o novo ann) 
escolar inaugurar a «Escola Emilio Zola» 
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sua memoria immaculada, o nome immor 
redouro do auctor da Germinal, Travdil 
e Veritê, fará grande e respeitada a mọ 

escola que queremos criar. E 
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ES. o RAIA Moio pelo telegrapho 
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Madrid, de G. G: Navarro, intitulada 


e aggressivas a membros da opposição, 
` DESDE MADRID 


nas secções livres de algumas folhas des-| Houve enorme-concorrencia ao leilão 
tn Capital. dos terrenos situados á rua Treze de 

E consta-nos queitem sido assalariados | Maio e pertencentes á prefeitura. .. 4 
alguns individuos para escrever esses ar-| ‘Todos os'lotes foram vendidos alcan- i È 
-fti ; çando quantias muito superiores ás ava- 
Tambem, para publicações em jornaes | liações. 
do Rio, tem saido dinheiro da verba se-| O sr. Bhering comprou quatro lotes 
creta da policia de S. Paulo. afim de estabelecer a sua fabrica de cho- 
È ma colate. , 

O PREFEITO E À LIGHT| Os terrenos vendidos alcançam já o 

Diz-se em artigos, em chronicas, nos noti- | traçado da Avenida Central. 
ciarios e em telegrammas, que o sr. dr. An- 
tonio Prado, prefeito de S. Paulo, não quer i i ; 
desigiitpiile por niikdad dubiicà d Simo CONTRA-ALMIRANTE ALENCAR 
lho da egreja do Rosario, porque assim não 


. de'778, a Manuel Pinto Machado ; 
de 5352:0 a Tulli de Peta; 
de 398, a G. Liabastre; 


rical, muitissimo peior que a-peste - bu- 
bonica. 

Santos que foi até bem pouco tempo 
o purgatorio dos padres, é irmans 
da touca branca, hoje é já um- paraiso 
para essa sucia. 

Antigamente as egrejas. estavam fe- 
chadas e os antigos estabulos abando- 
nados. Na cidade havia apenas tres 


E e mean N (pois aqui começa a e | 
. . E T sorratei U ramen’ :a cor fyalhada : e A - g st. msi. eko tada . = ` rage i 

vr ei e pr ” i esmo: ect siasi Li Sl. CSS uN em 5 A 
janeiro, publicaré toda ao e cota raras [ontras terras © a alasira-so, son Goose: K ky aP i io Aiia Ro orandan a ee on viN SSMRERRENOS MUNICIPAES | 
j o »{ quencia tenaz pro dessa =| dri ier; + 4 | 
em lingua hespanhola, uma carta de E o fanatismo Bias è a peste poa Pontos i to de: publicações: em defesa do governo Rio, 23 (4 hs. 25 m) E 








Padre louco ? 


Informa-nos o sr. Antonio Vanicoro, es- 
tabelecido árua do Carmo, 31, que um tal 
padre Evaristo, residente á rua da Glo- 
ria n. So da ve corto mad de lim- 
par um legio. Com o o serviço, o 
alludido reverendo foi a procura sano 
lhe pertencia : e, aproveitando-se ao que 
parece da susencia do proprietario do es- 

- tabelecimento, pediu ao pequeno Alvaro 
Russo que então se achava no balcão a 


de 308, a Achilles Isella. 
— Novembro ultimo : 
de 38$, a Angelo Frizzo; . 


aulo; . 

de 605$ a Firmino Perreba ; 

de .86$450, a J. Simões & Comp; 

de 190$ a Firmino Perreba; 

de 595$ a Angelo Frizzo; 

de 270$ a Companhia Melhoramentos de 8. 


au o; 
de 201$310, a Lion & Comp.; 


Hoje, os conventos do Carmo, de S. 
Bento estão apinhados, e diariamente, 
desde pela ma é uma romaria 
continua de mulheres em visita aos san- 
tos masmarros que a França, a Hespa- 


Rio, 23 (4h. 25 m, t) 
7 ; nha e outros paizes estão repellindo. Ej — Restituiu-so : poderia ceder parte do térreno å Light and ; | 
Bs a agp Cirio pera e an os tostões e votos pequenos e grandes 808, a José Oliva. Power! DÒ epi Aria de j 
dos pai Sitni nti do ri chovem na caixa desses exploradores da) — dae Ì Não acroditamos. O sr: dr. Antonio Prado è, ee lho a o consultor “efectivo 
poz-o'legio sobre o balcão e antes que ignorancia popular. desses passadores do de 505, do. n tor do 1° grupò escolar de tem sido um administrador honesto, que en- E 


conto do céo.g Elevam-se a mais de 50 
os frades que aqui estão. S5 hespanhoes 
temos mais de quarenta, e já cà arri- 
baram tambem cerca de vinte patifes 
expulsos da França pelo grande Com- 
bes 


tivesse tempo de exigir-lhe a importancia 
do; do-serviço, viu queo padre, com o objecto 
. debaixo do braço, tomava apressadamente 


i olkart ; contron os cofres municipaes sem vintem, €, | : | 

Campinas ea Comple- | apezar dos muitissimos melhoramentos feitos | CONFERENCIA j 

mentar de Campinas, cidadão Antonio À ves | em S, Paulo, e que deram & nossa capital Rio, 23, (4 hs. 25-m.) | 
; nma spparencia de cidade européa, tem pet 

apresentado sildo nos orçamentos. E a um| O sr. Francisco Glicerio conferenciou 

administrador honesto. com o presidente da Republica sobre a 

politica de S. Paulo. 


— Crediton-se : / 

gg ao sr. Pedro “pd Rodrigues Xa- 
Sei de fonte segura que os frades ex-| .. 
pulsos da França vão installar breve- 
mente um convento. 

© Infefiz auader ~ 3 
_—euw | de Fº de Cunha ; 

—de 2 mezes, em prorogação, ao ente da 
nica, 


` NOTIGIARIO = Forestale de fisico Bene 
Anna Joaquina da Silveira. 


PRES — Foi exonerado, a pedido, o adjunto de 
O noticiarista é encontrado na redacção À È È 
das 11 horas d hã ás 6 È da tard anpe scg des Mogy-mirim, sr. Joaquim 


Licenças concedidas:  ‘ 
de 60 dias, em  prorógação, á professora 
d. Celestina França Ferreira. 

mezes # profossora d. Agar Candi- 


O BICHO 

Continúa, 'diariamente; a caça aos peque- 
nos bicheiros, ou antes, continúa, Tescanda- 
losa e abertamente, o assalto á bolsa “de 
certos individuos, cujo unico crime, está em 
não obterem as graças da policia.) 

A todo o instante chegam central, acom- 
panhàdos por secretas, miseraveis agência: 
dores do celebre bicho; no entanto, os ban- 
queiros conhiecidos, os bicheiros — policiaes, 


mente pelo tonsurado em questão. 
- oo mantras 


i + 
DEE RAATI iii GUARDA CIVIL i 
nome do reverendo modelo, é possivel 


Ptr 510867" 


E’ provavel que até o dia 15 de feve- 
reiro comece a prestar serviços a nova 
Guarda Civil. 





= Se o padre não é um louco o.facto que 

- elle commetteu é daquelles” que: depois 

de narrados dispensam todo e qualquer 

commentàrio, cabendo á policia tomar as 
providencias que o caso exige. 

Sé é um louco aos poderes competentes 
cabo o dever de affastar da tranquilidade 
do nosso meio um irresponsavel, um mente- 
capto que, com as consequencias da sua 
alteração mental, não só pude continuar a 
fazer proezas no genero da que narramos, 


REPORTER EM FUGA 


| -< Rio, 22 (4 hs. 25 m.) | 
to da prisão, como 

ia danni pagati ta cadore _Anponio Machado Silva, ex-reporter. de 
Quem não conhece o supplente de um dos | diversos jornaes desta capital, foi preso hoje 

sub-delegados do Braz, — autoridade e bi: | Pela manhã quando tomava o expresso mi- 

cheiro 2 neiro levando oito contos em catampilhas 
Quem não sabe que no seu armázem, «de-|dº Estado de Minas, roubadas na impren- 

fronte ao posto policial, bancase, aberta e |S2 nacional. 





MERCADO DE TITULOS 


Escandaloso !!! A' bora official, na Bolsa, foram vendidos 
Sabemos que o advogado dr. Sylvio de|08 seguintes titulos : 
Campos, filho do presidente «sublime e divi-| 75 acções do Banco Commercio e Indus- 
no», no parecer do sr. Rubião, é o patrono | tria, 316$. 
de todos os assassinatos e desastres causados] 136 acções do Banco de São Paulo 








in di - pelos carros electricos ds «Ligth». 90$500 descaradamente- o celebre jogo ? CONSUMO D'AGUA 
fedor k moyini um dos a ire pode | Curioso, todavia, é o contragto entres di-| 20 idem, idem! 91$000. E que faz a policia? Do oa elle, vive 
bri no craneo d'um transeunte | rectoria daquella companhia e aquelle advo-|: 5 idem, idem, 923000, com elle e leva-o, até, a effectuar prisões de Rio, 22 (4 hs. 25 m.) 
la o padre Evaristo è iso ad gado. Consta que todos os motorneiros e con- individuos menos criminosos do que elle! 
mei à capelas a O Da UGO que | ductoros são obrigados a entregar no sr. Syl-| NOTAS FALSAS NO BOM-RETIRO | Querem moralisar o povo? Comecem por| o iudliavtoe: das Obvss” Pabi% 
terna de Disda, saido ao hospicio? - 19000 por mem, DEVONA EPn dih, Ascanio Beriguy e Bilbao Pa- |055% dêm brisca em casa” do supplente’ de| joy f prefeitura conta do fornecimento 
i Rim. ada Esto pesos da gd ramo meneo | checo; delegado: da: 8.º cirvumscripção e | UM dos delegados do Bras. de agna sos proprios municipaes. 
à do carro illudir a polícia © depois o mivog | Subdelegado So i Ledro: fogne pun PREFEITURA| Essa conta importa em 460 contos. 
a Lia » ej enorme espalhafato proposito de notas A : i 
7 Fosta p star te do pune E era habeas-corpus», e falsas, préndoudo “o 1: Giacomo | Cheti- Aniello Losco, constructor do predio n. CAMBIO 


124, sito á Avenida Paulista, vae ser indem- 
nisado com a quantia de 3:500$, pelos pre- 
juizos resultantes de um embargo julgado 
improcedente pelo poder judiciario. 


l paa x é à i i dos Immigran- 
Os nossos amigos e assignantes, resi-| Casos tem havido em que s fiança tem si- | 803881, negociante amo And 
dentes no Interior do Estado, vu em |do obtida, em casos que a lei não permitte, te Ale nera prg mg ga 
outros Estados, quando venham a pas-| graças á intervenção do menino bonito filho Dem e is t e té Š chtiv x 
seios ou a negocios a esta capital, dese- |-do sublime e divino Tiberio... perdão, do tam a esses 2 pi ço Va 


Rio, 23 (4 hs. 25m) 
O cambio abriu hoje a 11 2932 





jando receber a sua correspondencia ra-| divino Bernardino. - ram do dr. Wencis'fu de Queiroz, juiz fc- Enero pudins Ribeiro do Silva, ne|0 EXTERIOR 

pidamente, e mesmo para evitar qunes| Bellezas da advocacia administrativa! | dera! substituto, um mandado de prisão | ça de 7208000 lo tel h 
q uer mudanças de endereço, podeig isa prerenuva; | È 4: | RETTA si dad pi 
r5 tis enderegal:a para a nossa redacção,| O CAMBIO Hoje, em virtude de requerimento do CRIANÇAS PERDIDAS UMA EGCYCLICA 


e procural-a no nosso escriptorio, todos 
os dias, até ás 10 horas da noite. 
A correspondencia deve ser assim en- 


: ‘dr. Alcibiades Pisa, procurador da Repu- 

pi rei geo ETA ker blica, o mesmo juiz mandou archivar o 

PRN o e I°? ©! processo e expedir alvará de soltura em 
iniciando Ba em seguida; na basel for do sr. Giacomo Cartignassi. 

“ld Nesta” baot conero se d'Her Foiadvogado da victima da illegalidade 


Hoje, ás 2 horas e meia da tarde, o guar- 
da civico n. 807 encontrou perdidas á rua 
Direita, em frente do cóvo dos frades hes. 
panhõóes da egreja de S. Antonio, duas criabi 


Roma, 23 (4 h. 25 m.) 
Pio X na encyclica que acaba de pu- 
blicar sobre a questão social affirma os 


7 direit ietarios dize 
A Redacção de itos dos proprietarios ndo que a 


o ças de tres annos cada uma, mais cn me-| propriedade é um direite natural. 
A LANTERNA . |cado até a tarde, quando se mostrou me- da abuso policial nosso redactor-chefe. | os. As criancinhas que não sabem dizer P pas ata. que. 6 io fa exi 
(Para ser entregue ao sr À het firme, adoptando alguns dos bancos oeae aa np e A A 


tencia de trabalhadores- patrões, e que 


a desigualdade não póde deixar de Pi vg 
tir. 


a taxa de 11 29/32d. ABSOLVIÇÕES 
O mercado fechou paralysado, com os| O gr. dr. Aquino e Castro, juiz federal, leu 
bancos, sacando nos extremos de 1127132 | hojeemaudiencia a sua sentença absolvendo 


até 11 7/8d. José Herculano Zanone, Fossi Giuseppe, 
A LANTERNA annuncia de graça, tres] Movimento muito pequeno Isidoro Toratti e Arthur Zoletti, accuss 
vezes por mez, toda e qualquer obra del Extremos do dia 11 13/16 e 11 7/8 d.|dos de fabricação de moeda falsa nesta 
propaganda emancipadora desde que o autor| A taxa official dos bancos durante o capital e que haviam sido julgados na 
ou ‘editor envie dois exemplares á redacção. | dia foi a de 11 13/16 d. sessão do dia 19 do corrente. 


paes, nia repartição central de policia para 


Caixa 256 — S, PAULO onde foram conduzidas. 














O LIVRE PENSADOR 
Suppleinento semanal desta folha só 
sairá no dia 
3 de janeiro de 1904 


Os jornaes socialistas, anarchistas e re- 
publicanos d'z2m que papa Sarto mostra 
mais uma vez a sua imbecilidade. 
=) 
e, entre outras observações, encontra- 
vam-se as seguintes: 

Nas Filippinas a pessòa mais inutil 
numa festa ou num jantar, é quem cuu- 
vida; pode-se começar pondo no olho da 
rua o dono da casa, e tudo vai bem e 
«no estado actual, é quasi um bem não 
deixar os Filippinas sairem do seu paiz 
e não se ensinar a ler aos indigenas». 


IV 
HEREGE E FLIBUSTEIRO 


Ibarra estava indeciso. O vento da noi- 
te que, ordinariamente, nesta . estação 
traz algum fresco a Manilla, apagara um 
pouco da sua fronte as ligeiras nuvens 
que a tinham escuecido. Elle descobriu-se 
e respirou a haustos largos. Diante delle 
os vehiculos passavam como raios ;carros 
de praças ias ao pass dos seus ca- 
vallos; passeantes de toda as naciona- 
lidades se acotovelavam. Com passo desi- 
egual, que dá logo a conhecer o distrahi- 
do ou o ocioso, elle se dirigiu para a 
praça de Binondo, olhando para todos 
os lados, como quem procura alguem. 














— Eu vivi um anno na terra | com riso ironico o franciscano que, des- 
cem pessoas que só fallavam o inglez. de o principio do jantar, não havia dito 
— Qual o paiz que mais vos agrada'| uma palavra, occupado como estava em 
na Europa? porgono o rapaz louro. |tratar do seu estomago... Não valia a 
— Depois da Hespanha, minha sogun: pena gastar o teu dinheiro para apren- 
da patria, todas as nações livres da der tão pouca cousa. Qualquer criança 

t na escola sabe tudo isso. 

— E já que viajastes tanto dizei-uosd Ibarra, estupefacto, não sabia o que 
o que achastes mais interessante? disse|dizer. Os convivas surprehendidos se 
Laruja. entreolharam, temendo um escandalo. 

Ibarra pareceu reflectir. —O jantar toca ao seu fim, e sua 

— Interessante .. . mas em que sentido? | reverencia já bebeu bastante, ia elle res- 

— Por exesuplo... no que diz respeito | ponder, mas conteve-se. 

á vida dos povos... vida social, politica, — Senhores, disse Ibarra docemente, 
religiosa em geral... em sua essencia e| não vos adimireis das familiaridades do 
em conjuncto ... nosso antigo vigaria! Elle me falava 

Ibarra meditou. Depois disse: assim quado eu era criança e para sua 

— Francamente, o que ha de surpre-| roverencia os annos não se contam. Eu 
y hendente nesses paizes, a fóra o orgulho | agradeço a sua reverencia esta lembrança 
— Fallais tambem o inglez? disse o |nacional de cada um... Antes de visitar| dos dias passados, do temp em que 
i dominicano que tendo vivido em Hong- | um paiz eu procurava estudar a sua bis-| vinha frequentemente em nossa casa e 
Kong falava bem regularmente o «Pidgin | toria, seu Exodo, se me é permettido| honrava com a sra presença a meza de 
English (1), corrupção do idioma delempregar esta palavra, e em. seguida | meu pae. 

peare, desfigurado pelos filhos do | tudo me parecia natural. Eu notei que| Com um olhar furtivo frei Sibyla 
Celeste Imperio. a riqueza e a miseria dos povos existiam | observou o franciscano que tremia um 
Ea na razão directa de suas li des e dos | pouco. 
-(1) Para dar uma idéa do modo que os chins | seus preconceitos, e por consequencia em| Ibarra levantou-se. 


Py. falam. as lingnas- européas, bastadizer que porpotção aos sacrificios 'o ao egoismo|  — Permittireis que me retire. Ha pou- 


O jantar está no fim, e eu bebo pouco 
vinho e quasi nenhum licor. É 

E levantandoo calix, no qual ainda 
não havia tocado: 

— Senhores, disse, tudo pela Hespá- 
nha e pelas Filippinas. 

Capitão Tiago disse-lhe em voz baixa : 

— Não vos retireis, Maria Ctara vem 
já. Isabel foi buscal-a, Eepero tambem 
o novo vigario da sua povoação; é um 
santo homem. 

— Não posso demorar mais porque hoje 
mesmo tenho uma visita importante a 
fazer. Amanhan virei antes de partir. 

E partia. O franciscano deu expan- 
são á sua bilis : 

— Vistes, disse ao rapaz louro, brin- 
cando com a faca, vistes que orgulho ! 
Esses rapazes julgam-se grandes _ perso- 
nagens, e não em tolerar as censuras 
de um padre. Eis o que se ganha em 
mandal-os para a Enropa. O governo 
deveria prohibir essas viagens. 

Nessa mesma noite o rapaz louro acresen- 
tava, entre outras notas aos seus «Estu- 
dos coloniaes», o capitulo seguinte: — 





José Rizal 


o O PAZ DOS FAMES 


NOLI ME TANGERE; 


| HI 


O JANTAR 











i i O Padgin-Engli Como um pescoço e uma aza de gallivha| Nada havia mudado. Era a mesma rua 
f ka é apelava senese iI pin ir (a geragdes passadas ! co chegado, devo amanhan recomeçar afno prato de «tinola» servido a win frade | com as mesmas casas brancas e azues; os 
A: OR AA. EONI — Não -vistes mais nada? perguntou | viagem e tenho mĘuitos negocios a tratar. | podem pertubar a alegria de uma festa, Continúa 
à | 





“cole menti” tutta | infinita serie di fal- 


ANNO H—N, 9 Giovedi, 23 Dicembre ogl 








‘> SEZIONE. ITAL LANA: DELLA "A LANTERNA,, 


(II DU #0 oi es, tend Telegrammi ed ultime Notizie del giorno — CROVACA — APPENDICE + 


"Natale! 


Ricardo, aptare ‘bambino, e che si 
avvicinava i Natale, come lo aspettavo 
con apslà, ; ricevere dai genitori e 
dai parenti la ‘strerina d'occasione ! 
Ricordo, la vigilia del Natale; 14 -nel 
mio paesello natio, su quella collina co- 
perta di neve, mentre le campane suo- 
navano a distesa, e di fuori. udivasi lo 
sparo dei tric, trac, delle bombe ecc., il 
suono dei zampoguari accompagnati dal 
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ed i bafbini, ingenii? credono, e si po-jnn imbecille ? Bo’ il candidato confessa di 
n -che poco o mai il magno Fo- 
ranno profondamente e ‘più’tardi sarà gli pe, GU ei da di moto, e;}l RR DES em 


Cd rän ' 
no fine in ogni ripartizione pubblica. | Aj: x 

Quectá Susi di ep RAR AI À gorro em Tribuna italiana ed 
rale; da ogni cri ue pra doma: dove é cacciato il famoso ca- 
j p ue ogni partigianeria politica o paren- je 6 suddeaso ge rifa- 
Un giovane serio, e | capadiasimu nel di-| tesca pone il cetitinténto dell'integrità gb ia E é da iii 
della legge venne' ‘accolta: con indub-{ Il pubblico ancora. attende elucidazioni 
pio “ Iyia-tale, casa tale, si abb & di un buon| Pio prove di simpatia. . * sb si fin proposito. i a i. i 
o tg co a gaga qui pt ora lr | pa ct i 

i a famiglia; va alla scuo! prese tone (a già | rabbi i amici "| Sami ri 
va al cub; frequent salt uomini, legge | declinate le “ano. generali) gli domanda a| gii interest. on 080 perni 
quanto più gli‘aggrada in libri. e gior- | LA leggo tatti i gidraî i 490 et, informa che al” Pátronhto èi -sona 
nali, ed’ ha campo di vedere, sentiret — Egg air mal eapitato, verificati gravi sonndaft in seno dello stesso, 
l Pare che fra dus impiegati ‘certi Fontana 

e Sueci, si commettevano losche'operazioni 

































gli interessati. e 
Difatti questa mattina verso le 11 

à ; mentre il nostro redattore-capo s'in- 

pensare, modificarsi-secondo la. propria jio non leggo che poco o punto quel foglio :| camminava per rua do Commercio, vi- 


coscienza; ho ben altro da fare. 


- È ç liaccamente alle spalle venne : 
quo dei gioyinotti colle canzoni del cato invece, acquistato quel certo | me, AOC, del Wo Ira porla | non "e pae dito da Mario de Campos, figlio di approfittando cioè dei biglietti di riupatrio 
atale. __. ,,|corredo di cognizioni ‘che, a seconda — 2171? ' Bernardino de Campos presidente del- |Sontolari gratuiti in favore di famiglie 
Ed io ero allora colla mia famiglia; lá della sua condizione, si ritiene necessa- | .— Benone | lo Stato, arháto-di an rr bastone, | di coloni che fimpatriavano ed intascando 
in casa di mio nonno, dove tutti i suoi |rio e sufficiente, rimane in casa, abban-| — Senti l'altra : Pel tortunato ‘intervento ‘di alcuni |l'importo del biglietto di passaggio. 


figli e nipoti si recavano a visitarlo, per 
apgurargli le buone feste e attorno ad un 
focolare dove ardeva il ceppo, fare dei, 
racconti fantastici che io non capivo. 


duna parlo in tesi generale, libri e qua |so, si Solda à rom ido quanto Presunto carrettieri che presenziarono “il. fatto 
derni, non legge giornali, non libri, ma|ge, sénzà nemmeno interpellare..la ragazza,| © che s' interposero il malvagio ag- 
si.dedica solo alle cure domestiche. formale domanda al padre di lei. gressore non co: il--suo-intento, 
Ed in essa*quel’tanto che le fa pistil- | Jl burbero vecchio, dopo avere squadrato | o, solo produsse nel nostro compagno 
una piccola ferita. 


lato nella mente da bambina, rimane, |*°'tooghio l'attillato ganimedo, gli domanda; si 
E’ inutile dire' che in polizia. il fat- 


Il Console Pfo si adopera ` con tutte! le 
sne' fotze onde salvate le apparenze e acciò 
il fatto non venga divulgato, perché {detto 
Sucoi é uno dei suoi protetti-e-che—oggi 
sta in Curytiba nel Paraná reggendo quel 
Gonsolato: È ù f 


a O O E MS OE e - DA a vam | ">| -- Lei accostuma leggere il Fanfulla? 
Molto tempo é giá passato: allora ero |unico e solo patrimonio intellettuale, ri-|--— Altro che.!... Lo leggo tutti i “giorni 


é * * <_ d ì Pq A 
credente; religioso; Ja falsa educazione|mane indiscusso ed indiscutibile, cieca- |º tutto. i to non ebbe nessima conseguenza poi: | ' Speriâmio pbter iú an prosimo;.;puméto 
pretesca somministratami dai miei gè- |mente e completamenta creduto. stiro ore, se brama/facessarsi, si rivolga | chè Benjamin Motta dichiarò: formal: | fermare il fatto e dotumentero. | | 
nitori, mi faceva accorrere alla chiesa, | E la bambina divenuta donna, ossial — Perché? gn: mente al delegato che non querelava| Ecco, o buoni italizni, a ‘fiati mani ‘il 
ad assistere a quelle mistificazioni. la prima educatrice ,dei propri figli, isti-| — Perché io non accorderò mai la mano|giscchè ‘ nessuna ! fiducia aveva nella | PStrio governo vi affida. 


Ma oggi,, finalmente, che il lume della 
verità si é fatto ‘strada, nel mio cervello 
offuscato da quelle‘menzogne, oggi che 
ho potuto notare tutti gli obbrobrii, 
tutte le doppiezze, tutte le ipocrisie che 
in nome di un Dio misericordioso e*bùos 
no si compiono, oggi, che ho potuto 
osservare che tutte le ‘iugiustizie sociali, 
che Oristo voleva togliere dal mondo 
della sua religione di pace, di amore e 
di fratellanza, sono protette e difese-da 
coloro che si dicono suoi. seguaci e mi- 
oa ea in nome suo falsano quelle 

religione, con apparati carnevale- | istruire gli altri, superstiziosi, perché la ° 
schi, e con uno stupido misticismo per relizione. ha per bise la aberttinione, P ha aires erano di a 
tenere il popolo nell’ignoranza, io son [colla menté ripiena di ubbie e di fal={tosto ardua, ma, a quel a calli te di E 
diventato socialista, e sono qui per dire | sitá, coll’animo corrotto. bel principio mettersi a strologare sopra questa 
a tutti coloro che si dicono cristiani, chej E dovete ancora. essere felici, se il|quistione automatrimoniale, e preferi farsi uua 
il cattolicismo é un’assurditìà, una men-| prete e la monaca si ‘contenteranno ci | bella dormita, 


è : liere ad Adamo l’ impiccio delle 
zogna, un mezzo per favorire gli sfrut- questo. Jen l selog gi pra. di levargli una 


tatori del popolo lavoratore, e che dob-| Felicissimi dovrete chiamarvi ancora | costola é farné una donna, Il sesso femminino 
biamo lottare per la giustizia e perl’u-|se insieme allanimo, non ve li riman- jche era nel corpo d'Adamo sparisce nè si sa 
guaglianza, pet la fratellanza universale, | deranno a casa col corpo contaminato. |come né quando. Io approfitterô di questi pochi 


= 2 «tr a minuti, e prima di svegliare Adamo voglio dirvi 
voluta da Cristo, e:nom-devonu restare) I numerosi esempi di oscenità cem- |M aiche parola intorno all'antichità del nostro 


fra i novelli farisei, a predicare al'e | messe negli ospizi, nei conventi, neglilgiobo. Nel sistema geologico d'origine ignea che 
plebi la vile “tassegnazione, | per farle | educandati serva ad aprirvi gliocchi. foggi riunisce tutti i caratteri d'intera certezza, 
sfruttare dagli infami. i Se volete che i vostri figli vengano |Sistema in cui le materie della terra, dopo esser 
* è ienti dei propri sentimenti, state primitivamente nello stato gazoso, poi, dopo 

A ~se su -sani, coscienti. ei propri se o pe nenti, tessérsi condensate in una massa liquida, sareb 

E pérció noi socialisti, oggi che é liberi della propria volontà, non, 1 man- | bero giunte, per un graduale ie: al. 
| i 4 date alle scuole religiose: teneteli ion- {l'attuale stato della sua crosta superficiale con- 

Natale, salutando la nascita dell’uomo des dal pre g I A semigre dice sà locarigocenti 


lerá in essi fin dai primi fanni quelle | di sala figlia mei = Pp ! Ai di 
cognizioni che essa possiede, ed empirá ra giudica, o lettore, se la scope À 
à sua volta le piccole menti delle stesse pi dad SIERO SIAE ROTTA cedo 
falsità che furono insegnate a lei; "a 

E cosi, l’ inganno continua infinita- 
mente e cresce nelle proporzioni consoli- : HE 
datrdo la posizione “dei falsi sacerdoti di| Ne! Ristorante Criterium, ex-Bolo 


una religione falsa, falso padrone e falsi |9n4, Si trovano ogni giorno tagliatelle, 
ministri di teorie falsissime. - capelletti ed ogni altro manicaretto. 

O genitori non mindate i vostri figli 
alle scuole religiose. ` 


Essi vi torneranno in casa incolti| 9 bugie del prete 


perché il prete per principio non ama 


autori 

Tra.ore più tardi il deputato Anto- 
nio Mercado vennè egli ‘pure e-f 
dito da un altro figlio del presidente 
dello Stato, Silvio de Campos, davan- 
ti agli ufficidella -Platea, per gli attac- 
chi dhe que-st ultima ha diretto con». 
tro la politica del governo. 

Sicché due infamie commesse in piéno 
giorno in vie principali della capitale e 
sotto la protezione di una ‘polizia tanto 
codarda che strisciante. 

E la stampa? I giornali «della sera 
tacquero. 

h castrati! i 
La melma sale, sale;e sale fino agli 
presti che sedicentemente si chtaman 

ipendenti. 
Resta ora all’infinita schiera dei lavo- 
ratori, di coloro che sono alla mercé di 
ogui angheria e sopruso a~ conoscere i 
suoi ‘eri difensori. 


la i 

Sull’ inqualificabile prepotenza perpetrata da 
un fiscale-sbirro a dadas el barbiere Pensi sa 
piamo che lo stesso continua a restare al buio 
e che Agricio de Camargo si è offerto onde 
patrocinare la sua causa e che domauderà giu- 
izialmente un indenizzo di 5:000$000... . ... 
~ Piaudiamo alPégregio avyocato per tal cosa, 
ma francamente non abbiamo nessuna fiducia 
nei giudici del paese gando trattisi della Ligt, 
la quale può tnttociò che quole;' SIRAJ: 
Matricidio 

«Elisabetta Sanches Pedroso fu ieri assassinata 
dal suo proprio figlio, Giuseppe Lopes Sanches. 
L’ infelice madre. era venuta nel. Brasile atto 
anni fa da Malaga, : e 

Budando e steritando, la povera donna aveva 
tirato su i figlioli, fra cui il pazzo Giuseppe, 
che doveva essere il suo carnefice, ieri, 

Giuseppe aveva appreso il mestiere del mu- 
ratore, e, lavorando, potè avere i mezzi di met- 
ter su famiglia, sposando Conceição Siwãa Car- 
cia. né hero 
“Ben presto, però, l'alcool e il giuoco -Io die 
strassero dalla vita morigerata e dagli affetti 
domestici, conducendolo al delitto efferato di 
ieri, con cui toglieva la vita a colei che gliela 
aveva data. 

Non lavorando più, mancavano a Giuseppe i 
mezzi per sostentare la tamigtia, e questi mezzi 


fl Lampionato. 








Nelle adiacenze dei mostri. uffici di 
redazione abbiamo osservato un buon 
numero di brutti cefi armati di bastoni 
in conciliabolo fra loro. Dall’atteggia- 
mento sospetto abbiamo capita facil- 
mente trattarsi di capangas. 

Fra di loro ci é stato possibile rico- 




















LE ng À ha ie 64 Incan : Ni È a gp- |8li gli esigeva brutalmente dalla povera madre, 
che è, autore Gras par atta nigon Esso é un animale immondo che non | NetPinterdo, solo con numinbi pafiodi di/tempo| MOSCETE tn ARIDI DI EA A a quale faceva del sua meglio per contentarlo. 
propugnatore instancabile deila giustizia, sso è u : se na potrebbe contare l'età. ndo i calcoli] GRETA ITALIANI. slo per contentarlo. 


DE la uale ha vafiezto i martirio Sa 
rocé, foi sventolando la rossa bandie- l 1] st s eiam 
ra, ae simbolo di pace e di ugua- lascierete aver contatto con lul, se li ie parte di un grado, dalla scuola greca di 
glianza, ci facciamo coraggio, e prose-|lascierete avvicinarlo troppo. 
guiamo. nella via ‘intrapresa, per di- 
struggere tutti i dogmi di una falsa re- 
ligione e-gridiamo: . 

Abbasso la calòtta ! 

Oiactna Isit-Pappone. 
S. Paolo, H dicembre 1903. 


Molte volte, però, le pretese Serano etcessive, e 
la sventurata si sentiva fare dal figliuolo delle 
gravissime minaccie. Pur troppo, tali minaccie 

Non sarà certamente tale paura, quella non-dovevano rimanere. senza effetto. leri, verso 
che ci farà -retrocedere dal nostro posto |° 5,30 pom., mentre. la povera Elisabetta pre- 
di combattente e tanto la Lanterna che |Parava una minestra per darla allo stesso Giu- 
il Sempre Avanti! continuerannocon mag-|SfPP*, questi inîerse con un coltello: di cucina 
gior lena la campagna contro ogni ri- alla sua genitrice cinque colpi mortali che pro- 
balderia; | [dussero la morte istentanea. 


H Giuseppe fu arrestato, e confessò il de- 
Istituto Giordano-Bruuo litto. 

Il giorno 17, 18, e 19 corrente : ebbero luogo tracci rayi ci 
gli esami finali nel ben avviato Istituto Giorda- dro Las x SRO RAI Pelo di 
no Bruno, sito in Rua da Liberdade n. 76 e TRI BNERC COMC SCI SUSPRRTI. E 
diretto con zelo ed amore dai couiugi Fondacari. | Il delitto è di quelli che fanno raccapricciare. 

La Commissione esaminatrice era composta | Ma ha una coscienza quell'uomo? O l'alcool 
siii signori; ng Dan Giuliani,Dott. G. |e il giuoco hanno alterato le sue facoltà men- 

olinari ed ing. o Mingoni. 2 ne ES EE 

Gli esami si svolsero rielle cinque classi ele- [tali Icliuiamo a credere alla seconda ipotesi. 

È non' sarebbe, cosi, Giuseppe. Lopes Sanches 


mentari, ed i bambini in numero di 85, rispo 
sero con sorprendente prontezza alle variate [la prima vittima del giuoco che qui impera stre- 
nato e deli’alcool che abbrutisce: 


Da un momento all’altro qualcuno di 
noi può essere vittima di nuova ag- 
gressione. 





ATRACHIOMACHI A sorerficie della terra era incandescente. Alcuni 
BATRACHIOMACHIA autori hanno. tentato di farne un calcolo ap- 
Una scoperta maravigliosa -| 2eeto mitovi di anni. Etta di Beaumont, dalla 
| à ' {cento milioni di anni. Elia di umon 
I raggi X, la radiografia, Varia Gliquida rappr cifra di a milioni di 
( ritenute, fino a ieri, persia 2 pra grana anni. Il dottor Zimmerman, secondo le espe- 
scoperte del media passara, 9. Preta if dl rienze del professor Bischof sulla fusione dei ba- 
Se Gone ERRO died 31 Ho trovato Ono | iai -calecão, il tempo cha ci volle: perciò. a 
si i U dà de- | terra giungesse all’ attuale temperatura, 
o iseri avanzi di vecchie cianfrusaglie  de-/trovato come risultato 353 milioni d'anni. Que- 
M M I Lia ari mofo aio lote | i Shy Vtmuttano ta) oire freche, possono aver 
tore che quanto sto per farti conoscere sia estria Mer Pros dpi 
una burletta per far ridere, tatt'altro! — ificherebbero d'assai il risultato definitivo. S'in- 
Ad un lampionaio, mio pari, amante svisce-|..nde dunque che io: non ve li presento se non) domande della Commiss'one 
rato della luce progredónte © del come un saggio delle citre cui si può giu DURE 


i sche É dd a ag s Nella 4: e 5° classe, fu ‘anche dato un bel 
ap denti hor afro di del quando si tenta di farsi un” idea dell'etá della a della lingua francese e portoghese, nelle 
j «Sempre Avaati l» è H grido che cl siamo im. 

posti; 





TRIBUNA 
L'istruzione religiosa 


Qualif sono;le persone che maggior- 
mente favoriscono il consolidamento della 
razza pretina nella società? Quali sono 
i maggiormente colpevoli di ciò? 

mia parola’ invece di essere di 
âmmonimento fosse di. rampugna, do- 
vrebbe lanciat ‘fulmini: contro quei ges 
nitori che affidano | istruzione e: l’edu- 
cazione dei loro figli ai religiosi. 

I bambini ‘affidati al prete ed alla 
monaca yengono su con la testa piena 
di ubbie, di ‘sapertizioni; di falsità. 

Essi confiriciano»ad istillare nelle pic- 


i se uali materie si distinsero gli alunni: Pietro 
pera: Agg pd cap ae yr a ger aolo Di Giovanni, Pierino Caruggi, Antonio 
gala nel suo senza francobollo del 22 andante. Losapo, Eleonardo Pappalardo e la signorina 


Eccola : j Luisa Salerno, ata o 
« E poi — Voi domandate come si cono- | \_ - Terminati gli esami, il prof. Giuliani con un 


i sciocco bel discorso, espresse il pieno compiacimento 
VI aaen La mexo infallibilo < doman: della Commissione, per l cito brillante degli 
date al vostro uomo che'giornals: legge: Se Il cronista è in ufficio dalle Il ant. alle Spom. |csami; elogiò | opera educativa dei coniugi 
legge tutti giorni il FANFULLA é sicuramen- Fondacari, ed esortò i bambini a proseguire 
te intelligente, sè non 10-legge é senza dab- sempre con amore e zelo nelle studio, che é 


Tirannia re pubblicána Sica dinner ie 
api E È 


bio un imbecille. 
j | che qui, Ja commissione, non fu parca di elogi 











Agli amici de.l'interno 
Sd 
Partiranno fra. giorni in viaggio di 
propaganda per la LANTERNA no- 
È i. redattori ANGELO DE ÀM- 





» 
Hai capito ? Chi legge il Fanfulla tutti i 
giorni nou può essere .che un intelligento, dan Rial andar Pobdscari, la quale st è 


chi non lo legge 6 un imbecille, > “stampa e del | Da Si Fondacari, la quale si é [BRys per la linea Mogyana e Corzano 
“Ridirt „lettore Coazione della stampa e de o ri Ri edi ta ques ane: meiege PUCCIARELLI per la linea Paulista. E 
: 4 no ndi furono distribuitl p. o tura i 

"ngi beba fin Ata A pensfero bini consistenti in libri e quaderni, apposita- inutile raccomundarii. ; i 

l'utilità che jl ppbb ico può ritrarre da tan- | ` i 2005. (mnte acquistati, : sont al Il nostro giornale, non vive che dei 

to wisravilhos de mento. » i Il nostro redattore-capo Benjamin Nell’ esprimere. le nostre congratulazioni a SEDE lettori "essi bolo ne sono i padroni. 


aponta doi si vis da gado n | Mota valorosamente ed. in omaggio | Nf Ft Fondi, nen postano most 
delle sala società de Gactazo il ‘paese. at suoi principi ispirati ai sentimenti professore” é 1" unico, fra i numerosi insegnanti 


siti delle quali é interessata la loro im- 
mensa € lurida rete mella--quale strin- 
gono corpi ed anime, coscienze ed in- 
telligenze. ; . 

Essi comificianó à presentare alle pics 
cole menti,;..tacilmente > impressionabili 
ed in nua etá in cui le impressioni’ pi 
lungamente persistono, una lunga serie 














di bugie, un idiovuno e trino, una ma- | “— Elbene ? di libertà e di giustizia, ha iniziato] italiani. ‘che si esancipaio dal bigottismo dell M sterate.ata ato ate. ste ste ato ate ato O 
donna vergine e martire, una lunga se=| {Noi vuol un uoma energics saggio | nelle colonne delia zanterna una cam- Console, e che il programma d’ insegnamento, i Em beneliios das escolas Leigas 


boi gr: gra É conso ll'esigenza dei tempi É È 

eğ d'îimporsi-vi grandi ladri, ai gran- tenace contro le camarille go- na perfettamente co ; i, $ pae È 
i awi. cusi ? gli si domanda legge i er L’ Istitazionie é degna del nonte che porta, i N. 24-12-03 5 reis © 
Panfai tati gian 67 n à i vernamentali che fanno a Cá» al su- cli: è quilo del grande mariive vittima dá gar É i e 


Fanfula tntui i giorni e se lo legge si scarta. È a ROVATO, oa de e AI PARI e A 
Visinssa doi Li aglin ao 4a res vino, ossi | promo magistrato dello Stato ed han-t;:t"4 nera, nemica d'ogni. progresso s Lbird, 1 RU AÇ ROS 268/06: TER 266 Son ren DAS Too 


rie di martiri, protomattiri, santi, an- 
geli; arcangeli, diavoli, eccetera, fabbri- 
cati da essi per proprio uso e consunici 


Pari 


” 
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FELICE PYAT 





Il cenciaiuolo di Pariai 


Romanzo soeiale 


Parte Prima 


LA GERLA 


Le coppieallacciate dal valtzer, i vassoi 
d’oro carichi di cristalli, sotto i lam- 
darii sfolgoranti di luce, mentre un’in- 
cantevole orchestra cuopriva tutti 
1 li spettri fantastici con le sue on- 

armonia... poi lanciò un addio. 
un ruggito di sdegno e d'angoscia agli 
occhi della festa, e ripigliò la sua cor- 
sa, a capo basso, cen occhio bieco, 
fuggendo, acceso d'onta e di rabbia, in 
seguito dalla .Nemesi della sua vita 
perduta. 


— Tristo spazzaturaio ! — disse un 


A = | tut A 


8 dal lavoro. Cospetto! Se lo arro- nas rgeva dalle nuvole che: ecelis 
ai p sai mostrando in fondo pi kah M- 


E il segugio si mise in caccia. | o. 
Ma il cenciniolo-duca correva sempre, | menti di Parigi, palazzi 6y 
aveva del vantaggio, spingendosi in-|perti da un lenzuolo di neves Ssss> 
nanzi, in breve tempo fuor di tiro è dif | Garousserialzó ; il; capo- dinanzi a 
vista, e già lontano,di vie di Lilla, sa- | quslla decorazione fanebre, incastrata 
liva la.ripa Voltaire, dove il rumore|al'a sua pena é che corouava la fine 
dei suni-passi »si spense nel “tamultojdella sua vita. Il lutto della natura gli 
del fiume, che.iravolgeva le sne onde|entiava dagli occhi sino in fondo al 
gonfiate dalla neve squagliata. In tal|cuore. = ZE 
guisa egli poté continuare la sua cor-] — Cencimolo, to! duca di Crilion- 
sa scapigliata verso un faturo, conse-|Garousse — disse con amarezza. — Ho 
guenza del suo passato. abbastanza sofferto sino ad ors. Nes- 
EEF II. suno mi ha riconosciuto. Que:ta mise- 
SEERE La ripa di Aasteriitz, ria, questo rafio, questa gerla, rono 
Sempre correndo, sferzato come una | cose immonde; infami, impossibili. Non 
trottola dal vento e dalla c.mmozione, | mi vi adaltorô mai, dopo la vita che ho 
sospinto, assorto, Garousse sra. giunto | menata. No! non vo’ saperue; é me- 
dinanzi a! ponte di Austerl.tz. glio la morte! i 
Ivi, desolato, sfinito, rotto dalla stan-| —Balzò in piedi, come spinto da scatto 
chezza e dal bisogno, si abbandonò so {di molla. Aveva preso una risoluzione. 
ra una panchina di sasso e si o nella [co "un. la gorla, gattò via il roffio e, 





ceia 


l capo in ambele mani, evocando nella co un ultimo gesto, lanciò lontano il 
sua mente : passato, presente, avven:- | cappello. Poi, risolutamente andò al 
re, grandezze, ricchezze, amici, pazzie | parapetto... sa - 

e caduta, tutto infine, sino alle ultimo | DI fronte al suicidio, l’uomo é un 
scene di quella sera di carnevale. moribondo, ma un moribondo volonta- 


La notte si andava f cando sempre, rio. Il disperato sull’orlo del nulla, 





te. in una veduta dissolventè, i monu= 






zan 





ds É es Sa ae T eS 


l'agonia ôte, attrezioni della» morie: ="Ab.! si Jovi a“esso, mia bella, — 
Garoliss» si ‘accordò istintivaimeate, unajle dilse con tono;fu.iliare e con l'ac- 
breva sosta per ‘gustare Qqueli'ssprá Cento borghigiano. — Già s'intende che 
wlluttà, per ‘aspirare un’ultina beccata [il sole é andato a detto. IL sole e la 
aria, di vitày:di spavento é di orrore. | luva ! Alb ah! che bella famiglia ! Quan- 
Tese l’orecchiv al gorgogliare delle {do il signoranstalza, madama va a letto. 
nue, 'chescorievano é tto gli archi del | Malannaggia ! se con quel genere di 
punte luccicaado ai riflessi deila luna f vita- vengeno dei bimbi, bisogna che 
in guisa da parer punte d'acciaio ritte{se ne immischi la cometa! Strani d’a- 
per Ficevetlo. c =s -_  [stri! Se non è vergogna per la luna 

La ripa era deserta e silenz.osa, tur- |0or-er da sola per il cielo con un tem - 
bata soltaniv dal lontano rumore delle{po-simile. Va a ritrovare il tuo mari- 
veture, dal suonò di un ritornello pu-|to, matta sagrata, col tuo berretto da: 
polare: Viva il vino! e dai titubanti |notte, e subito, lo non vo’ saperne di 


i È i i ifte.: Ah! lo sai beneche-Gianni non 
or Ren PR IRAR" lp selurrai. Vattene mon “é te. ch'io 


A 7 Ma ! Si sa bene! li 
Era, seuz , dubbio un cenciaiolo, per- | 2º E > 
chè portava sulla spalla un cdi ae E quando ebbe in tal guisa abbaiato 
sacco di tela rozza, nella destra un rof- alla luna, il briaco, sulla cui faccia se- 
fio e nell'altra uoa lanterna. Vestito | rena brillava il buon umore e il liquo- 
di una sordida bluse, con fin capo un|e tornò alla sua passione ed alla sua 

lurido berretto da fatica, infangatu, fra-|©ADZODE : 

dicio; grondante, inoltrava insensibile Viva il vino ! 

al vento e alla loggia, contento, can- Viva quel succo divino | 

tando e ciarlando fra sé. ro ivo” allictarme la vita, 
A breve distauza da Garousse, g i- Sino all'ultimo di, 

ribizzo «a ubriacui, si era messo a Guu- 


templare la luna che splendeva nella (Continua) 


agente di guardia all: porta. — Fug-jpiù fredda e nera. A intervalli, la lu- prova al tempo stesso tuiti i terrori del- | sua p enezza. 
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JULIO ANTUNES DE ARREU 


extraordinaria 


Loteia 


EXTRACÇÃO INFALLIVEL: SABBADO, 9 DE JANE'RO 1904 


PREMIO MAIOR 
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PREMIO MAIOR: 


Saca cassa 


0:00050 





MDAC SEGA 


A preierengii pira a compra de bilhetes desta grande loteria deve- ser dada por tolos os 


motivos a esti antiga e acrelitada AGENCIA GERAL. 


casa que jà vendeu, por 3B vezes, no seu 
io rare premio de 
b s 


Unica 


oceontnsa em 


tua portante varejo, 


Unica 


lhetes inteiro 


0; palidos dò interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual represeutania da Companhia 


de Loterias Nacionaes do Brasil 


ra JULIO ANTUNES DS ABRBU 
n dui ft a. PP ada o dei rua do Thesouro 5 


COMMENTARIO 


Desde Maio que se publica no Rio de Janeiro uma 
revista mensal com cem paginas de excellente papel, 





formato lindo, capa alva como um lyrio, e texto de | 


uma originalidade absoluta. 


E' o exame commentad» de tòdos os accontecimentos 





Dentiçao das 


crianças 
sas 


3 mezes a 3 anno: é que as crianças devem usar a 
sMATRICARIA de F. Dutra. Todas us mães de familia 
! que derem a Matricaria áos seus filhos durante este pe- 


da capital da Republica, a critica inflerivel de todos : iodo podem ficar tranquillis que a dentição se fará sem 


os actos administrativo, a fiscalisação imparturbavel 


da imprensa fluminense ua sus maneira de divulgar ou 
esconder o que lhe convem. 


Entitula-se O COMMENTARIO, e tem feito uma 
carreira triumphal me tes mezes decorridos, E’ um ver- 
dadeiro livro de istrnoção civica, e seu preço, o torna 


ainda mais noceitavel por toda a parta aonde chega. 
Numero avulso reis 1.500 
ASSIGNATURA, POR ANNO 
Capital reis 12.000 - Estados e exterior reis 14.000 
Redactor: Ferreira da Rosa 


o meno- incidente. 
l Excellente remedio hmeopatico para a dentição das 
icrlancas e cuja effivaeia é attestada por mais de 50 cli- 
| micos de 8, Paulo. 

Este medicamento faz desapparecer os sofrimentos 
das crianças, tornando as tranquillns; evita as desordens 
do estomago; eorrige as evaçuações; cura a febre, as coliz 
ea”, a insomnia e toda as perlurbições da dentição. 

As crianças que usam a Matricaria não criam ver- 
mes e tornam-se alegres, fortes e sad as. 


Collaboradores: todos os homes honestos que não capital e do intorior. 


tenham medo de dizer a verdade. 
. | Gerente: Augusto Duarte 
Escriptorio: rua Gonçalves Dias, 10 sobrado. 
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Patriotism»- Colonisação 
E o 2: volume da Bibiliotheca Documenta- 
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Unica que vende sortes 


Agencia Geral das Lotarias da Capital Federal LOTERIA DE S PAULO 


Premio maior 








20:000$000 


Por 1.200 


QUINTA-FEIRA 81 DE DEZEMBRO DE 1903 
As 3 horas da tarde 


Estas loterias recommendam se ao publico: 


Pelo escrupulo e boa fiscalização que preside as suas extracções. 
Por beneficiarem cx lu-ivamente estabelecimentos “de caridade e instiucção do Estado. 


Por serem livre de sello adhesivo. 


Por não estarem seus premio» sujeitos a desconto algum. = ia 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos é thesoararia, ao dr. A Pinto, ou a- 


Dolivaes Nunes & Q. 


AVISO. — Em 14 de janeiro, extracção da GRANDE LOTERIA de São Paulo, sendo 0 pre- 


maior de 40 contos por 64000. 
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SOCIETA’ DI NAVIGAZIONE ITALIANA 

Servizio regolare postale fra il Plata, Brasile e . 
Italia, con. partenze FISSE e IRREVOCABI- `: 
LI da Santos per Geova e Napoli nei mer: 
coledi della.1.a © 2.a quindicina di ogni mese. 

Il rapido e popolare vapore postale 


avenna 
di 6.000 tonnellate — illnminato a luce elet- 
trica — provvisto delle maggiori comodità — 
atteso da-Buenos-AyTes»in -Santos.il giorno 9. 
Janeiro, partirà. “irrevocabilmente: - Mercoledi- 


23 dello stesso mese ae 
GENOVA e NAPULI i 
senza toccare Rio de Janeiro 
Classe terza, per Genova e Napoli `=- friso 
« "ip « per eg « e 150 
« « « per Barcellona «e 150 
Prima prc speciale y ) fr. 650 
ine distinte (ponte di passeggiata « ‘550 
E Caibi rapidissimo 
— iÁ 


Jl rapido vapore 


di 6.000 tannellate- illuminato aluce elettrica’ 
—provris!o delle magg-ori comodità—atteso in 
Santos il g'orno 5 gennaio, partirà il 6 dello 
stesso mese. Mercoledi per 

GENOVA e NAPOLI 


Encontra-se em todas es pharmacias e dregarias da Sa dae i: pratica Nape ji i Ho 
e za .* « per Barcellona, « « 150 
Prima classe per Genova e Napoli € 550 


Incentor e fabricante F. DUTRA— Rui Vieira 
de Carvalho n. 10—S. Paulo. 





Cabine distinte (ponte dipasseggiata)  « 650 
Viaggio rapidissimo 


Agenti generali F.lli MARTINELLI & Comp. 
S. PAOLO — Rua 15 de Novembro, 26 — 


s 
Escola Nocturna Eduardo Vautier |  saxros -ra fra 
1 


ria que editão 03: Temps Nouveaux, 4, Rua| Prepara alumnos para os exames de eufficiencia na 
Escola Normal ; 


Broca. E’ o complemento do primeiro, que ap- 
pareceu n° anno passado; Guerra-Militarismo. 
& ama compilação de tudo o que tem se 


AULAS MIXTAS: das 6 és 9 horas da noite. | 
Um professor para cada materia. 
Os logares disponiveis para o anno 1904: são de 85 


escripto contra este patriotismo, agressivo e i-| para o sexo feminino e 25 para o sexo masculino. 


diota que consiste em encarar como inimigos 
individuos de diversos paizes. 


A sciencia, a philosoplua, a litteratura en-|ga 


rarão em contribuição. Existe em cada volume 
tetractos de mais de 200 autores. 

r Existo uma edicção ilustrada com 40 gra-; 
uras sôbre madeira, desenhos ineditos de Agor. ! 
vugrand, Cantarier, Cross Hermann Paul, Jour-| 
“aim, Lebosque Suce, Roubille e Millaume, sô- 
bre papel superior, a 9 fraucos e uma edição | 
hamad» ds propagandanio iliu toada a fr. 50. 


As matriculas desde já á rua 15 de novembro 3, 
onde serão prestados os mentos, 
As aulas principiarão no dia 4 de janeire proximo 
ro. 


tu 
Aos domingos conferencias publicas das linguas fran- 
ceza e ingleza. 


Leggete 








Il cenciaiuolo 
| di Parigi 
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Lo splendido vapore 
Citta di Torino 
partirá da Santosil giorno 27 di dicembre per 
RIO. GENOVA E NAPOLI 
VIAGGIO, RAPIDO 


1.a classe 5 franchi 500 
3a » Genova e Napoli > 190 
3a » Marsiglia e Barcellona `» 150 


Lo splendido vapore 
Città di Genova 


partirá da Bantos il giorno 10 gennaio 1904 
direttamente. per È 
RIO, GENOVA E NAPOLI 


J.a classe Genova e Napoli franchi 500 
2a » » » » 140 
3.a >» Marsiglia e Barcellona » 150 
Andata e ritorno 20 010 di ribasso 

Il biglietto di ritorno è valido anche e pe 
i vapori della Navigaz ene Generale I 
na Florio é Rubatino. 

Biglietti di chiamata — Se ne vendono da 
Genova e Napoli per Rio e Santos al prez- 
zo di 148 fr. oro. 


Per informazioni con tutti i sub-agenti e con 
gh pás generali nel Brasile 


Sehmídt & Trost 


8. PAULO - Rua do Commercio n. 17. 
SANTOS - Rua Genera! Camara n. 7. 








- Grando Farmacia e Drogheria Italiana 


Felice Pelosi tio rei 


Grande assortimento di dreghe medieinali, vini, profumerie a prezzi 


da non temer cencerrenza. 


Succursale in SANTOS Rua 15 Novembro 





